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1 - INTRODUÇÃO  
 
 
 
 


Na última década a informática despon​tou como uma das áreas que mais evoluiu e transformou o cotidiano das pessoas. O compu​tador era um artigo que apenas grandes companhias podiam utilizar (os mainframes) devido ao custo de compra, manutenção e pessoal trei​nado. O avanço da tecnologia levou à diminui​ção do preço, tamanho e de ganhos, como a maior efi​​ciência. Surgiram os Personal Computers (PCs) que invadiram todos os setores da so​cie​dade, pois mostraram-se eficientes para agilizar tarefas cotidianas que antes consumiam tempo, espaço e recursos humanos (PRESSMAN, 1995).


Com a expansão do uso da informática, o mercado de trabalho amplia-se, surgindo de​manda por profissionais altamente especializados como engenheiros em computação e eletrônica, encarregados de gerenciar e desenvolver sistemas de software e hardware e analista de sis​​temas e cientistas, voltados para a área de pes​quisa em informática. 


Como resultado são desenvolvidos softwares cada vez mais voltados ao problema de cada usuário: planilhas que ajudam no gerenciamento, editores de texto, calculadoras, ferramentas para design gráficos, etc. Esses avanços também permitiram o uso de redes de computadores que minimizam custos das empresas, co​mo o compartilhamento de informações, equipamentos, etc.


A evolução da tecnologia de informação que se vivencia hoje, como a Internet, é resultado direto do projeto ARPANET - estratégia mi​litar norte-americana que, na década de 60,  consistia em notificar ataques inimigos simultaneamente para todas as bases militares espalhadas no país. Este é o conceito de Internet que persiste até hoje. Com esse novo recurso, barreiras entre países, tempo e distância diminuem a cada dia. O uso de emails e a forma com que as notícias são disponibilizadas (páginas da Web, fó​rums e chats) modificaram a idéia de comunicação mundial. 


A Inteligência Artificial está presente em desenvolvimento de jogos, estratégias, realida​de virtual, redes neurais e sistemas especialistas muito utilizados na área médica.


Inúmeras são as aplicações da informática, e o banco de dados merece destaque es​pecial pois é um instrumental que permite organizar e relacionar dados, multiplicando as possibilidades de análise para planejamento de ações a serem realizadas em qualquer área de estudo e de pesquisa.

2 - OBJETIVO


O objetivo deste trabalho é apresentar o processo de desenvolvimento do Sistema de Suporte à Elaboração de Plano Diretor Agrícola Municipal (PDAM) em sua segunda versão realizado pelo Instituto de Economia Agrícola em parceria com a Prefeitura de Piraju, apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Es​tado de São Paulo (FAPESP) e apoio técnico da Embrapa Informática Agropecuária.

3 - SISTEMA PDAM 


O projeto de pesquisa Sistema de Elaboração de Plano Diretor Agrícola Municipal - Sis​tema PDAM - foi concebido para contribuir com o desenvolvimento rural dos municípios, principalmente os pequenos e médios que, apesar de te​rem a agricultura como a principal fonte de renda, não conseguem mensurar a importância social e econômica deste segmento na economia municipal. É uma metodologia que orienta o usuário do município a realizar o levantamento de campo e a consolidar um banco de dados confiável, tornando-o independente para acessar e trabalhar os dados locais, democratizando o acesso às informações (MARTIN et al.,1998).


O software que compõe o projeto PDAM é um sistema de informações que organiza e armazena dados dos imóveis rurais do mu​nicípio, permitindo traçar um diagnóstico do se​tor rural, que deve resultar em um plano dire​tor agrícola municipal, eixo central de qualquer pro​grama de desenvolvimento. O plano diretor de​ve servir de instrumental para indicar ca​mi​nhos e traçar rumos para o município. Permite avaliar o potencial do município e, a partir desse conhecimento, estabelecer objetivos, prioridades e diretrizes es​tratégicas e globais, que orien​tem na adoção de providências concretas para a consecução dos resultados almejados (MONTEIRO, 1990, v.1).

O software PDAM passou por várias etapas, a versão 1.0 (ÂNGELO et al., 1998) foi aplicada nos municípios de Dourado (SP) para o ano agrícola 1995/96 e Entre Rios de Minas (MG), em 1997/98 (OTANI et al., 2001a). 


Um protótipo da versão 2.0 foi aplicado no município de Piraju (1998/99) para validação do sistema. Nessa etapa do projeto as falhas fo​ram corrigidas e novas funcionalidades foram in​troduzidas para tornar o sistema mais amigável e permitir maior interação com o usuário (MARTIN, et al., 2001). A validação teve continuidade em Lagoinha (SP) em 1998/99 (OTANI et al., 2001b), em Dourado (SP), onde se realizou o 2o. levantamento, no ano agrícola 1999/00, e em Apiaí (SP) no ano agrícola de 2000/01. Finalmente, a partir das observações dos técnicos envolvidos e sugestões de usuários procurou-se aprimorar ain​da mais o sistema, acrescentando-se novos recursos que constituem a última versão, PDAM 2.1. 

4 - BANCO DE DADOS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO


Numa visão simplista, um banco de da​dos é a representação em miniatura de um mundo a ser analisado. Nele estão presentes os obje​tos que compõem o mundo real e as suas relações, isto é, a interação entre eles. Cada ação e ca​​racterística que definem um objeto são chamadas de variáveis. O banco de dados é um conjunto de informações organizados em “arquivos” especiais (tabelas). As variáveis estão presentes nestas tabelas em forma de colunas que podem ser processadas conforme a necessidade do usuário (ELMASRI e NAVATHE, 1994).


O sistema de informação é constituído pela agregação a esse banco dos recursos para que o usuário possa interagir com os dados. Além disso, um sistema deve permitir que novos dados possam ser incorporados ou retirados do conjunto pré-existente; e deve possuir mecanismos de resgate na forma de texto, gráfico e de relacionamento entre variáveis (ELMASRI e NAVATHE, 1994).


Um dos principais componentes do sistema de informação é a interface. É a fronteira entre homem-computador, uma camada (física ou não física) que serve de ligação entre o agen​te e o objeto. Esta fronteira pode estar na forma de uma tela de um software, de botões, de menus, no uso de impressora, etc. Mais do que um mecanismo de comunicação, a interface tem por função também tornar o software apresentável, agradável, eficiente e elegante. Um software efi​ciente, com uma interface pouco interessante, torna-o obsoleto em pouco tempo. Há hoje toda uma metodologia de design de construção de uma boa interface e o termo “amigável” caracteriza uma bem desenvolvida, isto é, o usuário não deve ter problemas para utilizá-la e encontrar soluções para operá-la, estimulando o uso do software. Através da interface de um programa, o usuário observa e interage com cada um dos objetos do banco de dados, insere, exclui e modifica o valor das variáveis dos dados.


Um sistema de informação consiste num instrumental extremamente rico e poderoso para a pesquisa. Dada a representação em mi​niatura, pode-se analisar sobre esses dados, criar subgrupos e a partir daí encontrar respostas a problemas do mundo original.

5 - METODOLOGIA


Dá-se o nome de “ciclo de vida” a todas as etapas referentes ao desenvolvimento de um software (engenharia de software). Muitos são os modelos empregados para que as etapas sejam definidas e implementadas, mas um deles, o “mo​delo espiral”, é o mais real e ajustado ao desenvolvimento de uma aplicação.


O modelo espiral corresponde a quatro etapas que são descritas na figura 1.


Planejamento. Nesta primeira fase, os pré-objetivos são definidos, levantam-se as possí​veis restrições e selecionam-se as ferramentas a serem utilizadas no desenvolvimento do software.


Análise de riscos. Identificam-se os pro​blemas que podem advir no processo de de​sen​volvimento e levantam-se formas de superá-los.


Engenharia. Desenvolvimento do soft​wa​re propriamente dito.


Avaliação. Usuário testa e avalia os resultados.


O modelo espiral tem início com o planejamento. Nesta etapa o software ainda é apenas uma intenção e, ao longo do seu desenvolvimento, deverá passar por cada uma das etapas descritas. Ao final do ciclo o usuário avalia os resultados, levanta sugestões, e a espiral inicia um novo giro, para refinar os resultados, passando novamente por cada uma das etapas.
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Figura 1 - Representação de Um Modelo Espiral e Suas Etapas no Sistema PDAM v.2.1.

Fonte: Elaborada pelos autores com base em PRESSMAN (1995).  


É importante salientar que ao completar a primeira volta e iniciar a segunda, cada objetivo proposto e realizado é reavaliado para que possa ser melhorado. Se as etapas forem bem planejadas e executadas, as demais voltas passarão somente por um processo de refinamento e aprimoramento na busca de um produto de qualidade.


A estrutura de espiral tem o aspecto da dimensão radial. No início, todo o planejamento está bem próximo à origem e no final do produto, a distância entre o ponto final e inicial já é maior, o que indica que houve evolução e os objetivos de qualidade estão atendidos.


No planejamento do PDAM definiu-se o município como o objeto de estudo. Também se definiram as ferramentas para montar o banco de dados (Paradox), a programação (Delphi), e os módulos básicos que iriam constituir o sistema: entrada de dados (primários e secundários) e mecanismos de resgate de dados (relatórios). Esses dois módulos constituem parte importante do trabalho proposto. Em outras voltas da espiral, ainda na fase de planejamento, a partir do protótipo elaborado, planejam-se outros módulos adicionais do software como gráficos, mecanismos de consultas ao banco de dados e controle de acesso aos usuários.


Na análise de riscos começa-se a estudar o problema, neste caso o município. De início, em uma primeira análise observa-se o problema e suas características, sem entrar em detalhes, para, somente após outras análises, passar à etapa de refinamento do problema. Isto é o que se pode chamar de abstrair o problema e em computação existem dois tipos: procedimental ou de dados. 


O tipo procedimental corresponde a uma série de passos que devem ser realizados para que o problema original seja resolvido. A abstração de dados é a fase em que é necessário definir todas as informações e as características que compõem o objeto. “A noção psicológica de ‘abstração’ permite que uma pessoa se concentre num problema com certo nível de generalização, sem levar em consideração detalhes ir​relevantes de menor nível; o uso da abstração também permite que se trabalhe com conceitos e termos que são familiares ao ambiente do problema sem que seja preciso transformá-los em uma estrutura não-familiar” (WASSERMAN, 1983).


Um exemplo simples de abstração pro​cedimental seria a expressão “entre numa porta”. As ações que resolveriam este problema seriam: caminhar até a porta, segurar a maçaneta, girar, empurrar a porta, dar mais um passo e entrar. Aplicar o conceito de abstração para a variável cultura anual, por exemplo, implica decompô-la em tipo de cultura, área, rendimento, mês de plan​tio, etc.


Tanto na abstração procedimental quan​​to na de dados empregam-se dois conceitos conhecidos como TopDown (de cima para baixo) e BottomUp (de baixo para cima). 


O método TopDown consiste em considerar o “universo” , o problema como um todo, e quebrá-lo em blocos menores, quantas vezes forem necessárias, até que se chegue num elemento muito menor que o original e que possua uma solução conhecida e de fácil implementação. Quanto maior a especialização empregada neste método, isto é, quanto mais se segmentar o problema original, mais fácil será a maneira de se chegar a uma solução. Este processo leva a uma hierarquização do problema, com o elemento menor sempre dependente do outro que está um nível acima (Figura 2).


No PDAM, o município é o “universo” cuja solução é desconhecida. A partir daí, segmen​ta-se o município em setores/bairros (ou mi​crobacias) e por fim em imóveis rurais. O elemento imóvel rural, apesar de constituir um bloco menor do universo original ainda não tem solução. Assim deve-se decompô-lo mais uma vez para facilitar a busca da resposta. No passo seguinte fragmenta-se o imóvel nos assuntos de in​teresse, como área do imóvel, culturas anuais cultivadas, pecuária, etc. A seguir utiliza-se a abstração de dados para que sejam conhecidas as variáveis de cada questão.


Os imóveis são levantados por meio de questionário previamente elaborado com questões que caracterizam o uso do solo no imóvel, o nível técnico, perfil dos produtores, etc. Os dados levantados são cadastrados no sistema. Cada uma das questões contém uma série de variáveis, como, por exemplo, em culturas anuais: no​me da cultura, área cultivada, rendimento, mês de plantio, etc.


O método TopDown permite formular o banco de dados, onde cada questão é uma tabela e cada variável uma coluna.


O método BottomUp, por sua vez, per​mite reagrupar blocos até que se chegue na so-
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Figura 2 - Aplicação dos Conceitos TopDown e BottomUp no Sistema PDAM v.2.1.

Fonte: Elaborada pelos autores com base em PRESSMAN (1995). 
lução do problema original: o diagnóstico do município (Figura 2).


O PDAM permite analisar a estrutura fundiária, relacionando tanto o total dos imóveis que compõem cada estrato rural, como o total de todos os estratos que irão compor o município. A análise BottomUp corresponde, no sis​tema, à parte referente aos resultados, relatórios e gráficos que se podem obter do banco de dados organizado. 


Na fase de engenharia parte-se para a implementação do software que consiste em de​senvolver os algoritmos do programa. Um algoritmo corresponde à descrição de uma série de passos finitos para solucionar um problema, por exemplo: 

If (a=2) then a:=b else b:=a;


Este exemplo corresponde a uma pequena instrução, escrita na linguagem PASCAL, instruindo o computador a verificar se (“if”) a va​riá​vel “a” é igual a 2, se for “a” recebe o valor (“:=”) armazenado na variável b, caso contrário (“else”) é a variável “b” que recebe o valor de “a”.


Um algoritmo computa uma saída, o resultado do problema, a partir de uma entrada, cujas informações permitiram encontrar a solução do problema. Durante o processo de computação, o algoritmo manipula dados, gerados a partir de sua entrada (SZWARCFITER e MARKENZON, 1994).


Isso se chama código fonte que é um conjunto de instruções escritas numa linguagem em que o intérprete (ferramenta de programação) consiga entender. A ferramenta de programação analisa este código fonte, todas as suas instruções e as compila, ou seja, junta cada uma das instruções e as transforma em instruções de má​quina, de hardware. Ao final desta ação tem-se uma apli​cação em condições de ser utilizada pelo usuário.


Na fase de engenharia desenvolve-se a interface do software. Na primeira volta da espiral tem-se um protótipo que deverá passar por sucessivos aprimoramentos.


Na primeira avaliação um protótipo do PDAM passa por análises críticas, que são a base para a etapa seguinte, de refinamento. Este procedimento é realizado sucessivamente até re​sultar em um protótipo mais próximo possível ao produto final. Um encaminhamento importante ado​tado no processo de desenvolvimento do PDAM foi disponibilizá-lo para algumas prefeituras realizarem teste de avaliação. 


Esta transferência do protótipo para os municípios ajudou a levantar outros problemas e restrições que auxiliaram em um refinamento maior e mais ajustado às necessidades dos usuá​rios.
 6 - O DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES: PDAM v.2.1


Na escolha do banco de dados é importante saber que cada um contém funcionalidades e características que são adequadas para fins específicos. Dado que o software PDAM foi desenvolvido para sistemas operacionais Windows 95/98 e para situações em que apenas um usuário gerencia os dados (stand alone), usou-se o Paradox (Borland) e a ferramenta de programação Delphi (Borland). Esta ferramenta conta com objetos de interface e recursos próprios que facilitam o trabalho do desenvolvedor como criar janelas, botões e campos de preenchimento. Ainda tem a característica importante de permitir o reaproveitamento de código, isto é, disponibiliza a solução de um problema no sistema, para qualquer outro módulo ou mesmo outro sistema.


O principal objetivo do software PDAM é apresentar um sistema auto-explicativo no qual o usuário é orientado por um conjunto de ma​nuais que explicita cada módulo.

6.1 - Configurações do Sistema


Este módulo permite estabelecer que somente pessoas autorizadas por meio de senha e nome podem ter acesso ao software PDAM 2.1. Este procedimento garante a integridade do banco de dados e das informações confidenciais dos produtores agrícolas. O sistema cria backups do banco de dados e a forma de restaurá-los. Essas cópias de segurança dão garantia de preservação de todas as informações levantadas, tornando-o “tolerante à falha”, isto é, o sistema está preparado para prevenir o usuário de eventuais incidentes. 

6.2 - Dados Primários


Os dados primários dos imóveis rurais do município são levantados a partir de um questionário padrão. Neste questionário estão compreendidas 22 questões sendo cada uma composta por um conjunto de variáveis (Figura 3). 


Estas questões estão representadas em forma de telas (formulários) que o usuário do sis​tema digita, baseado em informações do ques​tionário (Quadro 1).


O sistema possui diversas opções para facilitar o trabalho do usuário, como buscar todas as informações sobre um determinado imóvel ou selecionar todos os imóveis com determinadas culturas anuais. Na figura 4 pode-se ver a tela principal de cadastro dos dados primários.


Por segurança os dados cadastrados no sistema em anos anteriores não podem ser alterados. Para isso, o sistema possui recurso de proteção, e só permite alterar o último cadastro realizado. Os usuários apenas visualizam os da​dos dos anos agrícolas anteriores, não sendo dis​ponibilizadas as opções de acrescentar informação, excluir, etc.


O sistema classifica os imóveis conforme os valores atribuídos a cada uma dessas variáveis: 

1) o imóvel pertence ao setor x;

2) pertence à microbacia y;

3) o imóvel tem tamanho de área z (ha); e

4) o imóvel atinge um valor de produção igual a w (R$).


As duas primeiras variáveis permitem classificar os imóveis em grupos de setores e microbacias. A terceira organiza os imóveis em
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Figura 3 - Representação das Questões Sobre Imóvel Rural no Sistema PDAM v.2.1.

Fonte: Dados da pesquisa.

QUADRO 1 - Itens e Variáveis que Compõem o Questionário Padrão do Sistema PDAM 2.1 
Item
Variável

Cadastro do levantamento
Ano agrícola, município, estado, região e fonte.

Cadastro do imóvel
Nome do imóvel, endereço, setor/bairro, microbacia

Área e situação do imóvel
Área total do imóvel, área anexada ou desmembrada.

Proprietário
Nome, endereço, telefone, se possui outros imóveis

Arrendamento e parceria
Área, número e valores pagos de arrendamentos/parcerias

Dados do responsável
Função, local de residência, nível de instrução e atividade desenvolvida do produtor ou administrador/gerente

Pastagens
Áreas de pasto natural, reformado, artificial, capineira, forrageira e outros

Outros usos do solo
Áreas de reflorestamento, vegetação natural, inaproveitadas, inaproveitáveis, benfeitorias e outros

Culturas anuais
Atividade desenvolvida, área, rendimento, unidade, mês de plantio, tipo de cultivo, cultura associada, tipo de área

Culturas perenes
Atividade desenvolvida, área, número de pés, idade dos pés, rendimento, unidade, porcentagem de área irrigada, intercalar

Rebanho bovino e bubalino
Número de cabeças atuais e vendidas de bovinos de corte, misto, leite e bubalino por categoria animal

Produção de leite e manejo do gado
Produção de leite nas águas, secas e anual. tipos de manejo do gado: pastejo rotacionado, confinamento, inseminação artificial, uso de sal mineral, vermífugo, cerca elétrica, transferência de embrião, semiconfinamento

Aves e ovos
Número e produção de aves de corte/postura

Explorações animais
Nome, quantidade hoje/vendida

Outros produtos e subprodutos
Nome, quantidade produzida

Destino da produção
Produto, consumo próprio e comercialização, formas de comercialização, com quem comercializa, local de armazenagem

População e trabalhadores residentes
Número de pessoas (masculino e feminino) que moram e trabalham no imóvel rural

População e trabalhadores não residentes
Número de trabalhadores não residentes, produtor e familiares que trabalham no imóvel, trabalhadores temporários e meses de contratação

Origem da renda familiar
Distribuição da porcentagem entre as principais fontes de renda familiar: do imóvel, de outro imóvel no município ou fora dele, trabalho assalariado, aposentadoria, atividade urbana

Máquinas
Nome e número da máquina/equipamento

Benfeitorias
Nome, número e área 

Associativismo e assistência técnica
Se participa de alguma associação e/ou cooperativa. de sindicatos (patronal/trabalhadores). assistência técnica (órgão público, cooperativa, agroindústria, empresa privada, outros)

Informações adicionais
Tipos de saneamento, fonte de água, destino de embalagens, destino de dejetos, características de exploração do imóvel

Atividades econômicas rurais
Outras explorações: esporte, extração mineral, vegetal, restaurante, lanchonete, pequena agroindústria  e indústria caseira /artesanal

Fonte: Dados da pesquisa.
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Fonte: Dados da pesquisa.
estratos de área e a quarta variável classifica os imóveis em estratos de valor da produção. Estas classificações permitem gerar os relatórios básicos do PDAM. Para os valores de produção, o sistema atribui valores médios pagos por atividades agrícolas. Para cada atividade de produção, o sistema calcula o valor total da produção no imó​​vel e no município (Quadro 2).

6.3 - Dados Secundários


O PDAM permite inserir informações de dados secundários do município como formação histórica, tendências da agricultura, principais atividades agropecuárias. Estão disponibilizadas tabelas para inserir séries históricas de usos do solo, principais atividades agropecuá​rias, evolução da população urbana e rural, População Economicamente Ativa (PEA) e estrutura fundiária. Estas informações são registradas na for​ma de texto e as de séries históricas com formulários de preenchimento de campo.

6.4 - Mapas e Fotos


É possível incorporar ao sistema imagens como fotos do município ou mapas que au​xiliam na identificação geográfica do município e localização dos imóveis. 


Essas imagens devem ser digitalizadas em formato JPEG. 

6.5 - Relatórios


Os relatórios estão divididos em três grupos: consistências, resultados e comparações entre anos agrícolas.

6.5.1 - Consistências


As informações sobre um imóvel são muitas vezes relacionadas e para montar um ban​co de dados confiável é necessário que se ve​rifique a consistência entre os dados levantados. Por exemplo, o sistema verifica se a área total 

QUADRO 2 - Cálculo do Valor da Produção do Imóvel 

Valor da produção de um imóvel
Culturas anuais
(
Área x rendimento x preço médio
(Valor da produção


Culturas perenes

Área x rendimento x preço médio



Rebanho bovino e bubalino

 Cabeças vendidas (bovino de corte; bovino de leite; bovino misto; bubalino) x (preço médio por categoria)



Leite

Produção média anual x preço médio



Aves

Produção anual x preço médio



Ovos

Produção anual x preço médio



Outros produtos

Quantidade produzida x preço médio



Outras explorações animais

Quantidade vendida x preço médio


Fonte: Dados da pesquisa.

informada é equivalente à soma do uso do solo declarado (culturas anuais, perenes, pastagens e outros usos) (Figura 5). Se houver qualquer inconsistência das informações por falha no levantamento ou na digitação o sistema acusará erro.
6.5.2 - Resultados


O sistema possui cerca de 100 relató​rios-padrão abordando as questões levantadas. Estes relatórios podem ser impressos na forma textual  (Figura 6) ou gráfica (Figura 7). Para cada relatório, em geral, é possível agregar os imóveis em quatro tipos diferentes de classificação, conforme se viu anterior​mente: por estrato de área, estratos de valor da produção, agrupados por setores ou microbacias e por atividades.
6.5.3 - Comparações entre anos agrícolas


Por permitir o cadastro de informações de vários anos agrícolas o sistema gera também relatórios e gráficos comparativos entre dois pe​ríodos. Dessa maneira, é possível acompanhar as mudanças que possam ocorrer em função da im​plementação de projetos de desenvolvimento. A única diferença de procedimento para se obter estes relatórios é a necessidade de o usuário informar os dois anos agrícolas que deseja comparar (Figura 8).

7 - CONSULTA


Por fim, este módulo auxilia o usuário a criar seus próprios grupos para análises. Todas as questões podem ser pesquisadas no PDAM, por meio do mecanismo de consultas, e o usuário pode estabelecer parâmetros próprios para pesquisa. O módulo de consultas permite uma livre interação do usuário com os dados e, mais importante, permite um mecanismo eficiente de resgate, pois os resultados podem ser exportados para o Microsoft Excel, e o usuário pode tra​balhar em outro ambiente, com maiores recursos estatísticos, elevando o potencial de realizar análises sobre o município.

8 - SUPORTE AO USUÁRIO


O conjunto de manuais e helps constituem o suporte ao usuário. O PDAM fornece seis manuais que auxiliam desde a implantação até a elaboração do plano diretor agrícola:

1) Elaboração de um Plano Diretor Agrícola Municipal.

2) Implantando o PDAM no município.

3) Formulário para Levantamento dos Dados do Município (Dados Secundários).

4) Questionário para Cadastro e Levantamento de Dados do Imóvel Rural.


5) Manual para Cadastro e Levantamento dos Imóveis Rurais.

6) Manual do Usuário.


Além destes manuais, o sistema conta com o recurso help online de contexto. Isto é, du​rante a utilização do sistema, o usuário pode recorrer, em caso de dúvidas, ao help, que abre exatamente no assunto em que o usuário estiver posicionado. Todas estas informações estão dis​poníveis e acompanham o CD-ROM do sistema PDAM 2.1.
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Figura 5 - Consistência de Área dos Imóveis Rurais no Sistema PDAM v.2.1.

Fonte: Dados da pesquisa.
PDAM - PLANO DIRETOR AGRÍCOLA MUNICIPAL

Município: Piraju
Estado: SP
Ano Agrícola: 1998/99


Uso do Solo Agrícola Municipal

Dados do Município











Estrato (ha)
Pastagem
Outros Usos
Cultura Anual
Cultura Perene


ha
%
ha
%
ha
%
ha
%

0 - 5
127,82
0,43
153,58
2,15
9,48
0,23
112,55
2,32

5 - 25
2.175,10
7,38
652,61
9,14
145,32
3,59
864,30
17,83

25 - 50
2.483,71
8,43
700,93
9,82
258,18
6,38
576,51
11,89

50 - 100
4.761,87
16,16
1.168,58
16,37
325,60
8,05
1.116,07
23,02

100 - 200
5.243,80
17,79
1.020,24
14,29
358,09
8,85
679,48
14,02

200 - 500
7.407,13
25,14
1.509,46
21,15
1.733,60
42,86
694,67
14,33

500 - 1000
3.180,46
10,79
537,62
7,53
376,60
9,31
722,96
14,91

1000 - 5000
4.087,94
13,87
1.394,16
19,53
837,83
20,71
81,55
1,68

+5000
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Total
29.467,83
100,00
7.137,18
100,00
4.044,70
100,00
4.848,09
100,00

Figura 6 - Representação Textual do Relatório Uso do Solo Agrícola, Gerado pelo Sistema PDAM v.2.1, Município de Piraju, Estado de São Paulo, 1998/99.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Figura 7 - Representação Gráfica do Uso do Solo Agrícola, Gerado pelo Sistema PDAM v.2.1, Município de Piraju, Estado de São Paulo, 1998/99.

Fonte: Dados da pesquisa.

PDAM - PLANO DIRETOR AGRÍCOLA MUNICIPAL

Município: Dourado
Estado: SP
Ano Agrícola: 1995/96 e 1999/2000

Comparação de Estrutura Fundiária dos Imóveis Rurais










Dados do Município






Estrato (ha)
Número de Imóveis

Área (ha)


1995/96
1999/2000
(%

1995/96
1999/2000
(%

0 - 5
23
34
47,83

47,90
64,43
35,42

5 - 25
56
60
7,14

680,14
712,10
4,71

25 - 50
30
35
16,67

1.018,40
1.233,87
21,12

50 - 100
23
25
8,70

1.768,30
1.885,60
6,62

100 - 200
25
22
-12,00

3.619,72
3.316,39
-8,37

200 - 500
30
30
0,00

9.643,51
9.196,36
-4,64

500 - 1000
5
5
0,00

3.284,80
3.284,80
0,00

1000 - 5000
1
1
0,00

2.118,70
2.118,50
0,00

+ 5000
0
0
0,00

0,00
0,00
0,00

Total
193
212
9,84

22.181,47
21.812,05
-1,67

Figura 8 - Representação Textual do Relatório Estrutura Fundiária, Gerado pelo Sistema PDAM v.2.1, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1995/96 e 1999/2000.

Fonte: Dados da pesquisa.
9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


Os pequenos e médios municípios bra​sileiros têm dificuldades em alavancar o seu de​senvolvimento rural por várias razões, uma delas é a falta de informações básicas para diagnosticar a sua própria realidade e a partir daí priorizar as suas ações de desenvolvimento, ajustadas às suas necessidades. O Sistema PDAM 2.1 foi for​mulado para minorar, pelo menos em parte, estas carências, com a elaboração de uma metodologia de formação de um banco de dados agrícola municipal que é consolidada pelos próprios munícipes de forma independente.


O software PDAM 2.1, cuja metodologia de construção foi objeto deste trabalho, foi elaborado tendo como principal meta ser auto-explicativo e de fácil manuseio para que os usuários possam trabalhar e atualizar o banco de dados municipal conforme a possibilidade e necessidade local.


Portanto, mais do que um instrumental para esta aplicação - a formulação de um plano diretor agrícola - o software PDAM contribuiu para reforçar que a informática pode pro​por​cionar um apoio importante ao setor agropecuário e ao desenvolvimento rural dos mu​nicípios.
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UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA A 

AGROPECUÁRIA MUNICIPAL: PDAM 2.1


RESUMO: Este trabalho tem por objetivo apresentar o sistema de informações rurais PDAM 2.1 (Sistema de Suporte à Elaboração de Plano Diretor Agrícola Municipal). O artigo mostra a metodologia empregada na criação, desenvolvimento e até sua implantação no município. Apresenta sua estrutura de coleta de dados primários e secundários e seus mecanismos de resgate de dados: relatórios, gráficos e consultas.

Palavras-chave: sistema de informação, banco de dados, engenharia de software, plano diretor agrícola, interface homem-computador.

PDAM 2.1 - MUNICIPAL AGRICULTURE

INFORMATION SYSTEM


ABSTRACT: The aim of this work is to present the PDAM 2.1 rural information system (support system to the Agricultural Municipality Director Plan elaboration). PDAM 2.1 creation methodology, development and implementation in the county are shown. Also, its primary and secondary data collection structure, as well as data retrieval mechanisms, i.e, reports, graphics and consultations are herein presented. 

Key-words: information system, database, engineering software, municipality agricultural director plan, man-computer interface.
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